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Assim como a vida, a Arte está em 

constante movimento   
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Àqueles que não obedecem grilhões e 

teimam em ousar para subverter limites e 

inovar as formas de mostrar e modificar o 

mundo 
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Considerando 'Arte' como qualquer 

forma usada pelo homem para descrever o 

Universo (conforme ele o sente e o deseja), 

além das sete normalmente citadas [pelas 

pessoas] - Literatura, Música, Teatro, 

Pintura, Coreografia, Escultura e Cinema -, 

o conjunto das linguagens artísticas 

alcança muitas outras ambiências e, nesta 

perspectiva, [o mundo da Arte] incorpora a 

Perfumaria, a Culinária, a Modelagem, a 

Cabeleiraria, a Tecelagem, o Bordado, a 

Tapeçaria e as diversas outras formas de 

Artesania, a Joalharia, a Tatuagem, a 

Maquiagem, a Tecelagem, a Cutelaria, a 

Costura, o Croché, a Oratória, a Mágica, a 

Computação e tantas outras linguagens 

que usam os sentidos - visão, olfato, 
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paladar, tato, audição e o chamado 'sexto 

sentido' - para alcançar seus propósitos.  

Vale dizer que, neste tipo de 

abordagem, dando origem a Estética, as 

linguagens artísticas demonstram 

preocupação em cultivar o Belo e a beleza 

na comunicação qualquer que seja o 

sentido ao qual se aplicam, procurando 

'bem impressiona-los'. Ao paladar, por 

exemplo, a arte procura ampliar o alcance 

e a delícia dos sabores. Ao olhar, [a arte] 

busca a graça e a beleza dos movimentos 

coreográficos, das pinturas, das esculturas 

e de tudo o mais para bem impressionar a 

visão. Ao olfato, almeja a produção de 

odores agradáveis. À audição, procura 

ofertar sons melodiosos e ritmados. Ao 

tato, procura oferecer superfícies 

agradáveis ao toque. E, assim, por diante. 

Nesta perspectiva, por valorizar as diversas 
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expressões da Estética, estas Artes são 

inseridas no campo genericamente 

referido como 'Belas Artes'. 

Aliás, se confrontada com a Ciência 

(tomada como as formas usadas pelo 

homem para explicar o Universo, como 

fazem a Química, a Física, a Biologia, etc. 

etc. etc.), melhor se compreende a noção 

da Arte Funcional (aquela que 

complementa ao alcance das Artes e se 

refere às formas usadas pelo homem para 

modificar o Universo, incluindo aí a 

Engenharia, a Medicina, o Direito, etc. etc. 

etc.). 

A compreensão da Arte - como as 

formas usadas pelo homem para descrever 

(as Belas Artes) e modificar (as Artes 

Funcionais) o Universo - e da Ciência - as 

formas usadas pelo homem para explicar o 

Universo -, no entanto, não é suficiente 
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para determinar a natureza de todas as 

atividades humanas. Observe, por 

exemplo, a situação da Matemática, que, 

embora seja usada pelo homem para 

explicar o Universo (se inserindo, portanto, 

no campo das Ciências), constitui, sem 

dúvida, uma forma de descrevê-lo. Nesta 

perspectiva, para desilusão dos cientistas-

raiz, a Matemática também seria uma 

linguagem da Arte, talvez a mais 

complicada e menos compreendida.  

Na realidade, o campo das Artes é 

muito fluido, incorporando áreas de 

grande inconsistência e que, de alguma 

forma, podem constituir tipos indefinidos 

de atividades artísticas.  

Entre estes casos, cercado de 

mistérios e de dúvidas, está o 'Sonho' - 

uma experiência mental através da qual, 

em momentos de devaneio durante o sono 
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ou fora dele, sem qualquer restrição, o 

homem descreve o Universo e seus 

sentimentos (conforme, consciente ou 

inconscientemente, o percebe naquele 

momento) através de imagens, sensações 

e ideias. Sob quaisquer pontos de vista, o 

sonho é uma experiência especialíssima, 

dando margem a todo tipo de ilação e, por 

isso, tem servido de campo de estudo para 

psicólogos, psicanalistas, neurocientistas, 

onirologistas, terapeutas e até para 

adivinhos, os quais se propõem a 

interpreta-los e, usá-los como base para 

profecias. Como os sonhos ocorrem sem 

qualquer tipo de controle - além de serem 

atividades personalíssimas (ainda não há 

condições para o compartilhamento dos 

sonhos, restando aos sonhadores a 

possibilidade de descreve-los a partir de 

outras artes), [os sonhos] não permitirem o 

exercício do talento (não há como 
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melhorar o exercício do sonhar) e [os 

sonhos] não oferecerem a possibilidade de 

qualquer controle sobre sua realização (o 

sonhador não escolhe o momento, nem o 

tema do sonho a ser sonhado) - não há 

qualquer conclusão sobre seu eventual 

caráter artístico (caráter artístico do 

sonho). 

Tal como ocorre na Ciência e em 

tudo o mais, o vasto campo da Arte está 

em permanente mudança. Esta condição 

reflete não apenas as modificações 

acolhidas e desenvolvidas pelo Homem, 

mas também decorre do avanço social, 

científico e tecnológico. Aliás, se de um 

lado, refletindo a evolução histórica, a Arte 

espelha movimentos embalados pelos 

movimentos sociológicos próprios das 

comunidades e das épocas, [a Arte] ganha 

uma miríade de possibilidades a partir do 
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surgimento de novos materiais e dos usos 

a eles propostos. Assim, as manifestações 

que, por serem muito ousadas ou 

desconectadas das demais expressões 

artísticas, hoje são incompreendidas e até 

desqualificadas, um dia estarão no 

portfólio usual dos artistas e das pessoas 

que as desfrutam.  

O mundo da Arte é um ambiente 

dinâmico e, independentemente da 

interpretação a ela atribuída pelos mais 

conservadores, a cada dia da ganha a 

possibilidade de romper tabus e de 

ultrapassar os horizontes conhecidos para 

enveredar searas ‘nunca dantes 

percorridas’ em novos modos de 

apresentação e desfrute.  

Como a vida, a Arte não pode ser 

contida e, sempre impulsionada pela 

criatividade humana e em constante 
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desafio à mesmice e à monotonia, se 

reinventa a cada dia, ganhando novas 

roupagens.  

Viva a Arte e a Revolução dala 

advinda! 

 


